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1.Identificação 

1.1.Disciplina: História do Pensamento Econômico II  

1.1.1.Código: ECOO1064 – 1.1.2.CHT: 60 horas aulas 

1.1.3.Período: 2020.1 

1.1.4.Prof. José Stênio Gonzaga de Souza 

2.Ementa  

Estudar e compreender a lógica interna das contribuições de 

pensadores que se destacaram ao longo da evolução da 

Ciência Econômica, sem perder de vista o contexto histórico 

das proposições de M. Kalecki, J.Schumpeter, J.M.Keynes, 

Pós-Keynesianos, Novos clássicos, Austriacos, 

Institucionalistas e Amartya Sen. 

3.Objetivos 

3.1.Geral: Se apropriar das contribuições de cada programa de 

pesquisa no sentido de compreender as proposições em 

relação a dinâmica da vida sócio-econômica em cada momento 

histórico 

3.2.Específicos:  

3.2.1.Investigar as contribuições dos principais pensadores 

econômicos 

3.2.2.Enxergar as similitudes, diferenças e divergências entre 

os principais pensadores econômicos 

4.Recursos e materiais didáticos 

4.1.Pesquisa bibliográfica sobre os principais pensadores em 

cada um dos programas de pesquisas identificados na ementa 

4.2.Distribuição e manuseio de videos sobre as contribuições 

dos principais pensadores econômicos 

4.3.Programa de leitura dirigida a partir de artigos científicos 

sobre as contribuições dos principais pensadores econômicos 



4.4.Elaboração de trabalhos acadêmicos(papers) sobre cada 

um dos programas de pesquisas citados na ementa. 

4.5.Realizar seminários sobre temas centrais de cada um dos 

programas de pesquisas citados na ementa. 

5.Metodologia 

5.1.Aulas espositivas a partir de artigos científicos 

selecionados em relação as idéias centrais de cada programa 

de pesquisa econômica 

5.2.Manuseio e distribuição slides sobre o conteúdo de cada 

programa de pesquisa econômica 

5.3.Manuseio e distribuição de vídes sobre o conteúdo de cada 

programa de pesquisa econômica 

6.Avaliação 

6.1.Elaboração de trabalhos acadêmicos sobre os temas 

centrais de cada progama de pesquisa econômica 

6.2.Realização de roda de conversa ao finalizar o conteúdo de 

cada progrma de pesquisa econômica 

6.3.Realizar pelo menos um seminário para finalizar o conteúdo 

programático da disciplina. 
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